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presidente do PMDB, depw, 
tado Ulysses GuimariLies 
(SP), defendeu ontem a ante 

cipação para 1992 da revisão, da 
carta constitucional, prevista pára 
o ano seguinte. Ele acha que 93 se 
rá um ano eleitoral e, por isso, com 
dificuldades naturais para deixai 
fluir um trabalho dessa grandeksi. 
O deputado paulista disse que a 
antecipação não pode ter o objetivp 
de encurtar o mandato do presideiy, 
te Fernando Collor, que tem a legi- 1 
timidade das urnas.  

No seu entender, durante a re-
visão constitucional haverá Mu, 
dança no sistema de governo, c61.4 
o parlamentarismo substituindó, O 
presidencialismo. Nessa época, se-
gundo Ulysses Guimarães, deverá 
acontecer também a reformulaçãb 
do quadro partidário que, na sua 
opinião, precisa se restringir a 
quatro ou cinco partidos fortes. 

Ele advertiu, ainda, sobre o 
movimento de setores reacionários 
que, durante a fase de revisão cons-
titucional, tentem dar marcha-a-4 
na parte da carta que trata de di-
reitos sociais, de cidadania, da re-
forma agrária e de outras conquis-
tas consagradas no texto atual.:IS: 
so, disse o deputado, não poderá 
acontecer.   ,.. 

A respeito de possíveis plaitis 
do presidente Fernando Collor em 
deixar o governo para disputar :a 
Câmara dos Deputados o presidèii; 
te do PMDB foi taxativo: isso não 
será problema, porque se ele atik 
gir esse objetivo, terá sido por espir. 
lha da maioria. Quanto às tén 
tativas de fazer um esforço conceU= 
trado no Congresso, na próxima gej 
mana, o deputado disse que eSiá.  
procurando ajudar, mas acha diffi 
cil conseguir qualquer coisa a . 14 
dias de uma eleição. Depois, crit'4' 
cou o governo, dizendo que duraiité 
toda a sua vida parlamentar sentr: 
pre viu a oposição, e não o governo, 
Patrocinar obstrução. "O goverilu 
fugir da raia é muito ruim para'a^,5 
instituições", aconselhou. 


